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Um possível caminho para a evolução dos estudos de Avaliação de Impacto (AI) tem sido descrito por 
muitos autores a partir do conceito de avaliação de sustentabilidade. Este conceito pressupõe que 
seria possível avançar na efetividade da AI ao identificar e avaliar as contribuições à sustentabilidade 
da proposta analisada. O avanço se daria em relação ao objetivo atual de mitigação de efeitos 
adversos e requer análises integradas, em contraposição a uma avaliação fragmentada, assim como 
ampliar a participação e a pluralidade de visões ao longo do processo. No Brasil, a indústria 
canavieira tem se apresentado como portadora de um processo produtivo mais sustentável. Por 
outro lado, o licenciamento ambiental de empreendimentos do setor conta com regulamentações e 
instrumentos específicos que poderiam potencializar iniciativas de sustentabilidade. Neste trabalho, 
28 casos de AIA são analisados a partir de critérios de avaliação de sustentabilidade. Os documentos 
analisados incluem todos aqueles que são exigidos para obtenção da licença prévia, para todos os 
casos enquadrados nas exigências da Resolução SMA 88/2008 (Estado de São Paulo), que definiu 
regras específicas para o licenciamento de projetos do setor sucroenergético, e que tenham 
apresentado Estudo de Impacto Ambiental. Os resultados obtidos indicam que o enfoque dos 
estudos é na prevenção e mitigação de impactos adversos, que não evidenciam possíveis 
contribuições que o empreendimento possa trazer à qualidade ambiental e à melhoria das condições 
sociais da região. Constatou-se que os diagnósticos são apresentados de forma exaustiva, mas há 
ainda baixo aproveitamento das informações na previsão de impactos e na formulação dos 
programas de gestão ambiental. 
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Os efeitos da agricultura itinerante de derrubadas e queimadas realizadas na Amazônia por 
agricultores é uma prática milenar e que traz impactos para a preservação do solo e outros recursos 
naturais. Se por um lado a prática disponibiliza nutrientes para os plantios realizados pelas 
comunidades no interior da região, por outro, enseja a redução da biodiversidade e as múltiplas 
possibilidades de diversificação de renda e alimentação da população. Uma das alternativas a essa 
prática comumente usada é o uso de tecnologias de produção desenvolvidas por instituições de 
pesquisas agropecuárias, que permitem aumentar a produtividade sem avançar sobre novas áreas. 
Neste sentido, o presente trabalho visa mostrar de que forma as tecnologias agropecuárias podem 
ajudar no uso racional dos recursos e preservação da floresta amazônica. Foi feita uma análise dos 
avanços e limitações da utilização de tecnologias de produção desenvolvidas pela Embrapa, junto às 
comunidades rurais dos municípios de Manacapuru, Maués e Presidente Figueiredo, no Estado do 
Amazonas, com as culturas da mandioca, banana e guaraná. Para alcançar os objetivos, utilizamos os 
resultados sistematizados nos relatórios de avaliação de impactos, documentos técnicos e resultados 
de pesquisas, além de entrevistas in loco com agricultores que utilizam as tecnologias desenvolvidas 
pela Embrapa. Identificamos que a adoção de tecnologias agropecuárias contribui para o aumento da 
renda, garantindo ao agricultor uma melhor qualidade de vida e melhorias na propriedade. Outro 
fator relevante foi à utilização de áreas degradas e capoeiras, tendo como conseqüência a redução 
da pressão sobre a floresta. A pesquisa permitiu, também, traçar o perfil socioeconômico dos 
agricultores objeto do estudo, que muitas vezes possuem limitações em atender os procedimentos 
exigidos no uso das tecnologias, possivelmente, devido aos aspectos culturais e sociais decorrente de 
uma trajetória histórica dos produtores rurais desta região.  
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